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A Escola Superior de Guerra (ESG) é uma instituição militar criada em 1949 nas

perspectivas  de  bipolarização  da  Guerra  Fria.  Seus  objetivos  e  pretensões  estariam

ligados a construção e permanente atualização de um projeto político de nação para o

Estado brasileiro.3 O presente trabalho parte de teses defendidas por autoras como Ana

Rita Fonteles Duarte4 e Maria José de Rezende5 segundo as quais tanto a Escola, como

instituição, bem como seus egressos foram atuantes nos governos ditatoriais de 1964 à

1985. O primeiro ditador do regime, Marechal Castello Branco, foi aluno da escola.

Esta, teve em seu corpo discente civis e militares dispostos em cargos públicos como

juízes, diplomatas, deputados, secretários e ministros. 

Pensando a relação desta instituição com a ditadura, pretendemos analisar um

aspecto específico do projeto político de Nação para o Brasil formulado pela Escola,
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materializado e documentado na Doutrina de Segurança Nacional. A partir dos trabalhos

de alunos, de apostilas, de palestras e painéis transcritos, pretendemos problematizar o

local  da  televisão  como  veículo  de  comunicação  de  massa  dentro  desse  projeto.

Pensamos, com esse trabalho, sermos capazes de poder entender melhor as associações

e atritos do regime e a mídia televisiva. Demonstrando, assim, como a relação entre a

Doutrina construída na ESG e a ditadura militar de 1964 foi um dos fatores fundantes

do quadro organizacional da rede televisiva no Brasil.

Reinhart Koselleck em seu artigo sobre a história dos conceitos6 tenta mostrar

como uma narrativa histórica pode ser escrita a partir da problematização e análise de

conceitos históricos. A metodologia de trabalho escolhida aqui segue exatamente essa

questão ao apropriar-nos de termos encontrados nas produções da Escola Superior de

Guerra em uma tentativa de pensar  os  discursos  produzidos  sobre a  televisão.  Dois

termos  foram  escolhidos  e  trabalhados  como  conceitos  históricos:  “meios  de

comunicação  de  massa”  e  “comunicação  social”. A  “televisão  como  meio  de

comunicação  de  massa”  é  uma  expressão  recorrente  nos  escritos  da  Escola,  está,

intimamente, relacionada com as políticas pensadas na instituição sobre essa tecnologia.

Para Koselleck um “conceito relaciona-se sempre àquilo que se quer compreender”7,

tendo como base a sua metodologia, uma das formas de pensarmos a construção dos

discursos  sobre  a  televisão  baseia-se  na  problematização  dos  conceitos  que  se

relacionam com o nosso objeto. Os termos foram selecionados a partir de dois critérios:

primeiramente, ser um conceito cujo qual, metodologicamente, é possível realizarmos o

ofício da escrita da história e em segundo lugar ser intrinsecamente ligado aos discursos

sobre a televisão.

Para Koselleck nem toda palavra pode se transformar em um conceito

histórico. Toda palavra nos remete a um sentido, Charles Peirce8 afirma que essa ação
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sempre está em movimento de associação, seria a semiose infinita descrita pelo autor.

Entretanto, apesar de sermos capazes de produzir, a partir de qualquer unidade lexical,

dentro de uma cultura e um campo semântico, uma cadeia infinita de associações, isto

não faz destas, necessariamente, um conceito histórico. Além das diversas formas de

sentido, o conceito definido por Koselleck precisa possuir algum nível de teorização e

seu próprio entendimento deve ser reflexivo. Um dos objetivos principais da história

dos conceitos seria, assim, problematizar “a partir de quando determinados conceitos

são resultado de um processo de teorização.”9  

O objetivo do trabalho consiste, assim, em tentarmos demonstrar como a

historicização dos  conceitos  de  “meios  de  comunicação de  massa”  e  “comunicação

social”, a partir da metodologia de história dos conceitos concebida por Koselleck, pode

nos ajudar a pensar as relações dos discursos da Escola Superior de Guerra sobre a

televisão com o mercado televisivo. Tentamos propor que está relação de texto/contexto,

pergunta/resposta entre os discursos e o mercado foi um dos marcos fundantes da atual

organização da rede televisiva brasileira.
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